P P2 ÍPSILON ÍMPAR FUGAS P3 CINECARTAZ CLUBE P 


Um emulador "legal" 


José Antunes 


. 29 de Março de 1999, 0:00 


A febre dos emuladores atinge agora o paroxismo, com a apresentação de 
Bleem, um emulador que permite correr jogos da Playstation num PC. Se a 
apresentação da Virtual Game Station, da Connectix - que permite aos 
possuidores dos PowerMac G3 jogarem os seus jogos favoritos da Playstation 
- deu uma dor de cabeça à Sony, é muito provável que a apresentação do 
Bleem!, um emulador que faz o mesmo para PC mas nem sequer necessita de 
uma máquina muito potente para correr (um Pentium a 166 MHz com 16 MB 
de RAM, placas gráfica e de som compatíveis com DirectX 6.1) a deixe sem 
falar.Totalmente concebido pelos autores, uma pequena equipa de 
programadores que assegura não querer tirar o pão da boca aos companheiros 
de profissão, o "software" vai ser lançado no mercado a 10 de Abril por cerca 
de 40 dólares (oito mil escudos). Uma versão de demonstração disponível no 
sítio da Web dos autores ( http://www.bleem.com ) permite apreciar a 
interface e o funcionamento do programa, apesar de o suporte de algumas 
funções ter sido desactivado.Capaz de correr os jogos da Playstation por 
"software" ou com suporte de Direct3D, o emulador Bleem! explora as 
capacidades das actuais placas gráficas para oferecer uma qualidade que, 
associada a um monitor de computador, empalidece a oferecida pela própria 
Playstation. As imagens publicadas de "Gran Turismo" e "Tekken" provam 
que Bleem! poderá ampliar a massa de compradores de jogos da Playstation - 
uma noção que David Herpolsheimer, membro da equipa criadora de Bleem!, 
pretende fazer passar, defendendo que a emulação não é pirataria.O mesmo 
responsável sugere que os utilizadores deveriam comprar o programa, 
adquirir depois jogos para a Playstation (muitos...), preencher os cartões de 
registo do "software" e enviá-los para a Sony com uma palavra escrita em 
letras garrafais, para transmitir a mensagem: Bleem! Fazer isso um número 
suficiente de vezes permitirá fazer ver à Sony, adianta David Herpolsheimer, 
"que a emulação é boa para a indústria". Herpolsheimer salienta ainda que 
mesmo que o jogo não seja da Sony, isso não será preocupante: "Se um 
número suficiente de programadores perceber o que está a suceder, serão eles 
próprios a passar palavra. Nada seria melhor para nós do que ver as vendas de 
jogos da Playstation dispararem por surgir um novo mercado com a 
introdução de Bleem!"A Sony ainda não comentou (até ao momento em que 
estas linhas foram escritas) se vai tentar impedir a comercialização do 
emulador e David Herposheimer salienta que se a empresa o fizer "vai ser 
difícil resistir à sua força” adiantando, contudo, que Bleem! não contém uma 
linha de código baseada no "software" da Playstation, pelo que, nesse ponto, o 
programa é perfeitamente legal, diferente de emuladores concebidos por 
amadores, que muitas vezes usam (mesmo que parcialmente) rotinas das 
máquinas emuladas, algo que um especialista não tem dificuldade em 
detectar. Totalmente concebido e optimizado "à mão”, como sugerem os 
autores, usando código-máquina - um processo longo e complexo que há 
quase uma década não se usa (quem se lembra de rotinas em código-máquina 
escritas para o Spectrum?) -, Bleem! mostra-se, mesmo na versão de 
demonstração (uns escassos 300 KB), como uma alternativa viável a uma 
Playstation. De versões comerciais de jogos - "Metal Gear Solid", "Tank 
Racer", "Populous", "Final Fantasy VIII" - a versões de análise cedidas aos 
jornalistas, tudo correu, por "software", sem problemas no emulador 
disponível. Mas Bleem! não vai correr os "backups" que alguns fazem dos seus 
discos por os autores não quererem, de todo, abrir uma porta aos piratas, que 
teria efeitos negativos na divulgação do programa.Com um tempo de 
carregamento de jogos fulminante quando comparado com os da própria 
Playstation, aproveitando toda a velocidade do CD-ROM, a demo do emulador 
antecipa, nas múltiplas opções da interface, aquilo que o programa vai 
conseguir fazer. A versão final terá suporte para Direct3D, explorando as 
capacidades das placas gráficas de nova geração - e as imagens de "Gran 
Turismo" e "Tekken" com placas Banshee e Riva TNT mostram do que o 
emulador é capaz.Ao só correr "software" original, salvaguardando os direitos 
dos autores dos jogos, Bleem! parece uma aposta sensata no mundo dos 
emuladores, modificando substancialmente a paisagem em termos daquilo 
que a emulação representa nos PC. E David Herpolsheimer sugere que, com 
as vendas da Playstation em declínio, a Sony não tem nada a temer deste 


emulador que alarga a base de potenciais compradores de jogos - uma 
pretensão a que só a Sony poderá responder cabalmente. Espera-se a tomada 
de posição do gigante enquanto a equipa de Bleem! sonha com tudo o que 
poderá ainda melhorar no seu emulador e, talvez, em como poderá construir 
um Bleem! 2 para emular a nova Playstation...Uma derradeira pergunta: que 
significa Bleem!? David Herpolsheimer adianta que a definição exacta ainda 
não existe, mas que se aceitam sugestões. A melhor, até agora, é esta: "Best 
Little Emulator Ever Made!”. 
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